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e 50, deparamos com uma impressionante evidencia.Em 
primeiro lugar, tal evidência presentifica-se na o 
jeriza que o conjunto de ensaístas devotava ao rea 
lismo da geração de 70, ou melhor, não propriamente 
ao realismo, mas à sua sustentação teórica, o chama 
do Socialismo Utópico. Os socialistas utópicos acre 
ditavam que a sociedade havia de transformar-se p£ 
la modificação operada a nível de cada indivíduo. Con 
seqüentemente, nada precisava ser feito porque, 
medida que o homem descobrisse a idéia de justiça, 
ele marcharia para sua prática, a prática da justi^ 
ça. Este carater, portanto, inerte e contemplativo 
é que caracterizara o descritivismo da geração de 
70. Esse era um ponto comum que ligava, por unanimi 
dade, os ensaístas do neo-realismo.

Em segundo lugar, vê-se, por essa leitu­
ra, que tais ensaístas, malgrado o esforço que se 
percebe em seus textos, não dispunham de um aparato 
teorico-conceitual preciso com que pudessem dar con 
ta das novas questões que pretendiam problematizar. 
A primeira, senão a mais solida conseqüência disso, 
é o esquematismo dogmático que permeia essa produ­
ção. De um lado, radicais partidários da teoria 
reflexo; de outro, moderados, que, embora advogassem 
maior flexibilidade na relação arte-realidade, não

a

do

conseguiam avançar muito alem de uma certa generali^ 
dade. Entre os primeiros estaria, por exemplo, Manu 
el Campos Lima; entre os segundos, Mário Dionísio.

funçãoCaracterizava todo o conjunto a ce./ite.^a da 
social da arte enquanto maneira concreta de desmis 
tificação, e a "missão" da arte na contribuição efe 
tiva para a transformação social. SÓ a metáfora de 
cunho religioso, "missão", é índice bastante de um 
certo romantismo implícito na primeira produção teó
rica neo-realista.

Tendo por base teórica o materialismo hiss 
tórico-dialético, esses primeiros ensaístas viram- 
se diante da enorme tarefa de formular um pno^eio poe. 
tÁ.co para enformar a nova produção artística, que de 
veria ter aquela filosofia como pressuposto.Essa ta 
refa, cremos hoje, foi realizada apenas em parte.Se 
há algo que possa caracterizar, á primeira vista, o 
neo-realismo português, é exatamente a sua multipl^
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cidade, a sua diversidade e, conseqüentemente,a au­
sência de uma unidade programatica. Como colocar em 
uma mesma linearidade programatica a obra de Soeiro 
Pereira Gomes e a de Cardoso Pires; a de Abelaira e 
a de Redol ou a de Carlos de Oliveira, por exemplo, 
a não ser, quando for o caso, através da suspeitís 
sima palavra "evolução"? Parece-nos que esse fracas 
so na formulação de um programa decorreu fundamen­
talmente da incompreensão que esses ensaístas reve 
laram ao não fazerem distinção entre pyio^.e.to poe.ti_ 
co e p/ioj.e.to e-dte.ti.co, Não perceberam que,para exis 
tir o primeiro, há que haver o segundo como substra 
to. Em outras palavras, um projeto estético 
teoria do "modo de produção de um objeto estético",2 
enquanto um projeto poético é a consecução pratica, 
em obras, dessa teoria. Na mistura dessas duas no­
ções e que estão as hesitações e o dogmatismo,decor 
rentes, no mais das vezes, de ausência de uma base 
teórica.

e uma

feitas
por esses ensaístas é quanto ao caráter"formalista" 
da arte. Assim o definia Manuel Campos Lima,em 1949:

Uma das objeçoes mais vigorosas

0 primeiro sinal de decadência e o formalismo, is 
to é, a hipertrofia da forma, o delírio da rebus 
ca formal, a valorização excessiva dada a form?, 
em prejuizo do pensamento, a qual norteia quase
toda a arte moderna, e que encontra a sua cupula 
na arte abstrata.3

Pelo próprio rigor que palavras como "decadência", 
"delírio" indiciam, podemos perceber, por antinomia, 
a forte dose de conteúdo moral e a pretensão de pu 
reza que caracterizavam esse tipo de ensaio.Se por 
um lado é fácil compreender que esse discurso 
nha ?/iz*<inça como alvo, por outro é difícil com­
preender a completa desatenção ante o fenomeno da 
linguagem enquanto mediação entre arte e realidade. 
Por formalismo entendia-se tudo aquilo que não es 
tivesse diretamente ligado á clareza da denúncia.A 
linguagem havia que ser reduzida ao seu grau zero, 
de modo que fosse apenas "veículo" de transmissão 
daquilo que se queria mostrar como sendo a "reali. 
dade". Portanto, para ser eficiente e cumprir sua

ti-
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verdadeira "missão", a arte neo-realista havia que 
enfatizar, como núcleo temático de sua preocupação, 
as contradições produzidas no interior da realidade.E 
evidente, então, que qualquer tentativa operada a 
nível de linguagem se transformaria em obstáculo pa 
ra o processo de apreensão dessa realidade.

Na mesma--linha dogmática de Manuel Campos 
Lima podem-se arrolar muitos outros exemplos demons 
trativos de como aquela epoca foi um tempo de procu 
ra de definições e, talvez por isso mesmo, de mui­
tos enganos também. Veja-se o que dizia João Pedro 
de Andrade, em 1942:

0 romancista que for medularmente artista 
de vocaçao. Ou e um estilista, e então a sua 
bra poderá ganhar em requinte verbal o que perde 
em sentido humano, ou é um j,ongleun de dados psi^ 
cologicos, nesse caso poderá escrever livros mui. 
to mais curiosos mas imperfeitos como romancesí*

errou
o-

Atuslmente, depois do avanço nos estudos de literatura propor 
cionado tanto pela lingüística como pela teoria da 
literatura, tal assertiva não poderia ser levada a 
sério. Afora o esquematismo do raciocínio, a concep 
ção de romance é completamente esdrúxula. A pergun­
ta elementar, que ficaria sem resposta, é de como e 
pottlvel uma obna ganhan "tentido humano", te ela ne 
ga aquilo que. e teu fundamento, a linguagem, atnavet 
da qual ette tentldo humano pode ten. atingido?

Além do mais, pode-se perceber a confu­
são feita èntre artista e romancista, como sè fos 
sem entidades distintas. Ora, quanto mais artista for 
o romancista, tanto mais sentido humano terá o seu 
romance.- Existe uma única maneira de esse 
ser atingido em seu grau máximo, que é a Opacidade 
e habilidade que o romancista tiver no trato com1 a 
linguagem.

sentido

■ 3 woOb Í5 3 •-.! í 'I3òrrj-:nq'■ K-

A barreira (inexistente) entre linguagem 
e pensamento já foi derrubada quer pela linguística, 
quer pela psicanálise. Romance e, àntet de qualquen 
coita, linguagem.

Mas não havia apenas esse lado ; teoricamen 
te estreito e ideologicamente dogmático. Ao lado do'

ü; » i;:i

J. ic; ■ !
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esquematismo de uns havia a preocupação de outros em 
refletir mais amplamente sobre as mesmas questões. 
Dentre aqueles que tentavam ir mais adiante está,sem 
duvida, Mario Dionísio. É importante ressaltar, po 
rem, que o esforço por ele realizado é hesitante.Ao 
mesmo tempo que rejeita o esquematismo, digamos,pri 
mário, suas conclusões não conseguem ultrapassá-lo 
por completo:

Os valores esteticos sao valores. Sao elementos 
sem os quais nao existe arte. Simplesmente, pen 
sa-se agora que os valores esteticos nao existem 
em si propr.ios, que ha qualquer coisa de mais vi 
vo e mais profundo para que o artista deve vi

modo never. Passar sem eles, no entanto, 
nhum..

de
is -b • . ■ a ixts-T: -ásoq ?on< c

Embora se sinta a distância que há entre 
a concepção de Mário Dionísio e a de seus confrades, 
a dualidade dogmatismo-hésitação, por nós pressupôs 
ita, patenteia-se. Em primeiro lugar, hão há — nunca 
- uma definição precisa dc què seja valor estético.É 
sempre uma generalidade. É sempre algo abstrato.Não 
encontramos rios textos que lemos qualquer definição 
conceituai de valor estético, de linguagem, de for 
malismo ou de outro' aspecto importante da obra lite 
rária. Veja-se, por exemplo,1 á contradição em que 
^incorre Mário Dionísió.Se a arte não pode "passar" 
sem valor estético, como é possível colocá-lo em üm 
segundo plano? Se assim acontece, pode-se ainda con 
siderar -arte ,0âqüélà coisa mais1 viva e mais ! profun 
da parà que o’ artista devé viver"? A resposta é : a 
mesma â pergunta que formulamos sobre o equívoco de 
João Pedro de Andrade. Ou seja, essa "Coisa mais vi 
va e mais profunda"; jo -4<á /iea-lÍ£á} em tua. '■ ptenttude 
enquanto va-lon e^tettcoi Sãc aspectos ^indissociáveis 
de um mesmo fenõmeno:. Não há como apreender art i st i c amente 
a realidade se sé:; dissociar apreensão é valor esté­
tico . Assim,Jconquanto tènte ampliar o horizonte teó­
rico do neo-realismo, Mário Dionísio não ’ consegue 
escapar do reducionismo comum aos - seus-' contemporâ­
neos . Sintomática, nesse sentido,“ é a sua definição 
de e s t é ti c a ne o- re al i st a:v 4 J ’’1

. s

üU:-J
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Parece-me indispensável pcnto de partida a anali. 
se sem veus da realidade, mas não se pode já acei­
tar o velho objetivismo. Um novo objetivismo nas 
ce, sintese de duas atitudes opostas perante o 
real, um novo objetivismo - eis a novidade, no 
qual entra, indispensavelmente, o momento subje 
tivo. A nova literatura não pode ser senão a ex 
pressão estetica deste novo objetivismo.®

A recusa geral ao realismo da geraçao de 
70 decorria do fato de que esse realismo era contem 
plação, mera descrição de como a realidade aparecia. 
Ele era, então, inércia, e, portanto, estática. Ora, 
a passagem pretendida pelo neo-realismo é exatamente a substi 
tuição da estática pela cLLn.ajni.ca. Tendo por base a 
concepção marxista de dialética, o neo-realismo vai 
negar a realidade como algo inerte e encará-la como 
resultado da ação do homem. Portanto, elimina-se a 
idéia de contemplação, para advogar-se a de t/ian*- 
to/imação. 0 novo objetivismo seria a integração en 
tre objetividade e subjetividade, como queria. Marx. 
Segundo ele, só a partir dessa integração é que e 
possível interferir na realidade, desmontando suas 
estruturas e revelando-lhe suas contradições.No en 
tanto, pelo que se lê da produção teórica neo-realis 
ta déssa fase, essa integração não se deu como de 
via, ou como era de se esperar. Quanto mais não se 
ja, o verdadeiro pavor que a "literatura subjetivis 
ta" causava nos jovens ensaístas é um forte indício 
do bloqueio que os impedia de avançar a discussão 
sobre o papel da subjetividade. Por ter o grupo da 
P/ie.4ença como inimigo próximo, devido a sua forte 
inclinação metafísica, os teóricos do neo-realismo 
viram-se diante de um grande impasse. Não queriam 
falar de subjetivismo para marcar distância da Pre 
sença; porem, como falar da realidade sem levar em 
conta a subjetividade? Sem saber como responder, os 
neo-realistas optaram por um duro combate a todo e 
qualquer "subjetivismo", o que, de certa maneira, 
fez com que o proprio método de analise da realida 
de - a dialética - fosse enfraquecido, já que não 
distinguia entre "subjetivismo" e subjetividade.

Universitas. Cultura. Salvador(39): 19-34, jan./mar. 1987
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Era praxe, aquela epoca, negar qualquer 
valor a um eu individual. Eram, compreendiam eles, 
incompativeis engajamento e arte. Engajamento era de 
nuncia da realidade; arte era"sub jetivismo"..

Ora,a realidade imaginada, inventada, produto de 
mero delírio subjectivo, do desejo hiper-indivi- 
dualista de ser puro e original, é um mito. Toda 
a aventura da imaginação tem de repousar na rea
lidade, sob pena de ser esteril, inconsequente 7e morta.

É fácil perceber que a concepção de novo objetivis 
mo de Mario Dionísio não era partilhada por todos 
os adeptos do neo-realismo. Se "toda aventura da 
maginaçio repousa na realidade", a subjetividade a 
nula-se, por completo, ante a objetividade. Ao 
blicar um livro de poemas, o mesmo Antônio Ramos de 
Almeida era saudado, no prefácio, como "um daque­
les novos escritores portugueses que terão um actjl 
vo papel no combate ao idealismo da literatura sub 
jetivista".®

pu

Na dualidade compatibilidade/incompatib^ 
lidade entre engajamento e arte, evidencia-se 
pequena confusão. Manuel Campos Lima, que considera 
va qualquer tipo de formalismo exemplo de "decadên­
cia", não consegue, todavia, deixar de referir-se ao 
caráter peculiar da produção artística, em uma pers 
pectiva espantosamente moderna:

uma

É que a sensibilidade do artista apreende, rela 
entre aspectos da vida descontinuos, aproxi 

ma sensações que no tempo lhe apareceram
çoes

sepa
radas, descortina uma musica, uma melodia,um rit 

sequência de emoções dispares que colheumo na
em lugares distintos, em épocas diversas. A capa 
cidade artística reside precisamente nessa facul 
dade de relacionar o sensivel disperso e de for- 

com essas relações múltiplas e varias conca-mar
tenações lógicas capazes de exprimirem o movimen 
to da realidade.9

Malgrado as "concatenaçoes lógicas", que supõem 
domínio consciente delas, recusando o caráter de 
-dob/ie-detesunlnaçao proprio do discurso ficcional, a

o
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sua definição aproxima-se - suprema ironia! - daque 
la de Heidegger, que define o discurso poético como 
uma reunião daquilo que para os outros homens encon 
tra-se disperso. Ora, se Manuel Campos Lima afirma 
que essa é a "faculdade" da capacidade artística,co 
mo é possível que tal reunião não seja formulada 
senão a partir de uma 4ubj.e£Lv Idade p/iodu.to/ia? Es 
sas concatenações lógicas - tomando-se o lógico co 
mo uma propriedade inerente ao ato criador e não co 
mo uma propriedade da realidade - não seriam o re­
sultado da atuação de uma subjetividade em confron 
to com a objetividade, imprimidas ambas em uma fion. 
ma particular? Responder afirmativamente, contudo, 
seria ceder terreno ao"subjetivismo" .Dai que a uni^ 
ca função da faculdade artística seja reunir o dis 
perso para "exprimir o movimento da realidade". Es 
quecia-se Manuel Campos Lima de que, exatamente por 
causa dessa faculdade de recoletar o disperso,o ar­
tista não pode propor senão a sua concepção particu 
lar de movimento da realidade. Ou seja, o artista 
não exprime o movimento, ele propõe a sua concepção 
particular desse movimento. 0 novo objetivismo re­
sulta, assim, na ilusão da verdade, na ilusão de que 
é possível uma visão (objetiva) única e correta da 
realidade.

A preocupação de conhecer e revelar, de 
modo exaustivo, as contradições da realidade é que 
vai ser o centro da produção ficcional neo-realis­
ta. Podemos mesmo dizer que essa é a razão funcio­
nal de sua existência. Como decorrência disso, o as 
pecto da realidade mais abundantemente abordado, 
quer na ficção quer na poesia, é o da alienação. An 
siosos por desmistificar as relações entre as cias 
ses sociais e contribuir para a transformação des­
sas relações, os escritores neo-realistas vão bus­
car seus temas entre os operários e seu mundo, tan 
to na relação entre eles, quanto na relação deles 
com a classe dominante. Os operários, porem,não eram 
só tema para os neo-realistas, eram também o alvo 
dessa corrente político-estética. Ela queria-se,por 
conseguinte, menos literatura do que pedagogia:
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A arte que pedimos, pedimo-la para todos:nao que_ 
remos para regalo de uma nobreza. Cuidamos 
com o esforço paciente e interessado dos artis­
tas, eles podem realizar obras que todos compre­
endam e a todos sirvam porque a todos eduquem. E 
pensamos que e tarefa a que se nao devem negar, 
sob pena de limitarem a arte, de lhe cortarem as 
asas.

que

Ora, o primeiro grande equívoco que podemos extrair 
desse excerto e o fato de a classe operária portu­
guesa, aquela epoca, ser bastante incipiente. É sa
bido por todos que o traço básico da economia portu 
guesa, mesmo hoje, é o de não ter um parque 
trial solido. Percebendo, logo, que a classe 
ria

indus-
opera

diminuta - não poderia corresponder aos seus 
anseios, os neo-realistas os transferiram para o cam 
pesinato. Assim, um método de análise da realidade, 
que fora concebido por Marx, tendo em vista as rela 
ções capitalistas do início da revolução industrial, 
iria ser usado para interpretar, com as mesmas pre
missas, uma estrutura agraria semi-feudal, em que 
as relações sociais estavam envolvidas em um forte 
misticismo, decorrente tanto do obscurantismo polí^ 
tico quanto de um enorme atraso cultural. Era des 
ses camponeses que os neo-realistas esperavam uma 
resposta imediata, já que a classe operária não a 
poderia dar. É evidente que havia uma grande distân 
cia entre as possibilidades efetivas dos camponeses 
e o desejo desses escritores. Há ainda outros aspec 
tos que mereceriam vastos comentários, porém o mais 
interessante deles é a questão da arte educadora. 
Não temos estatísticas precisas sobre o índice de 
analfabetismo na década de 40 em Portugal. É de se 
supor, contudo, que ele não fosse baixo,pois 30 anos 
antes quase 70% dos portugueses eram analfabetos. Uma 
pergunta, inquietante e assustadora, é a de quem e/fe 
tivamente. lia os neo-realistas. 0 público que era, 
ao mesmo tempo, tema e destinatário? É, no mínimo, du 
vidoso responder afirmativamente. Os neo-realistas, 
ironicamente, não levaram em conta o caráter de mer 
cadoria, e, portanto, de objeto de consumo do livro. 
E quem podia consumir tal mercadoria não eram-, obvia
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mente, os camponeses, ocupados que estavam ha luta 
pela sobrevivência. Ve-se logo que faltava aos neo- 
realistas uma discussão e uma visão mais profundas 
do processo (capitalista) de produção do objeto "li^ 
vro" enquanto mercadoria, sujeita, como todas as ou_ 
tras, às leis de mercado.

Definindo-se como militantes e não como ar 
tistas, os neo-realistas levaram ao extremo o cara 
ter pedagógico da arte. Pelas razões (e inquietações) 
acima expostas,é de perguntar-se qual a dimensão è 
xata da eficácia dessa pedagogia. Não estara esse mo 
delo artístico condenado a ter suas asas cortadas, 
de modo exatamente contrario aquilo que pensava Ma 
nuel Campos Lima? 0 caminho eficaz parece ser o opos 
to: ao invés de uma arte que eduque, 
de uma arte que p/iovoque. que se atingirá o objetivo 
desejado. Oswald de Andrade, em sua irreverência con 
tundente, costumava dizer que a massa ainda comeria 
"o biscoito fino" que ele fabricava.11

sera através

Afora a joco
sidade, Oswald já percebia, quase 20 anos antes,que 
o problema não estava no desnivelamento entre arro 
jo formal e mensagem politica. Para ele, a revolu­
ção político-estética dava-se primeiramente no pró 
prio terreno da arte, no enfrentamento de um padrão 
burguês de cânone estético. Assim, quanto mais revo 
lucionaria a forma, tanto mais revolucionário seria 
o conteúdo. 0 legado de Oswald é por demais repre­
sentativo na cultura brasileira contemporânea, 
modo a, por si só, dar conta de sua eficácia. Certa 
mente que não pensavam como Oswald os neo-realistas 
de primeira hora. A ideia - ingênua, afinal - de uma 
arte "simples e heróica" gerou aquilo de que, acer 
tadamente, diz Óscar Lopes:

de

É por isso compreensivel que o romance neo-rea- 
lista tenha entre nos principiado por assumir um 
ar excessivamente didactico, abstracto, denuncia

quedor de uma ideologia mais pensada ainda do
sentida, mais voluntária do que espontânea,visto12que floresceu restritamente.

Além disso, por não ter reso-lvido esse impasse, o ro 
mance inicial do neo-realismo defrontou-se com a
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cultura que pretendia combater e foi por ela envol­
vido. Já se disse que nào ha literatura mais 
comportada que o primeiro neo-realismo. Temendo o 
carater inventivo da linguagem, ou que a linguagem 
proporciona, esse neo-realismo deteve-se no caráter 
meramente infonmativo. P.or isso, a sua linguagem não 
foi alem da norma, do cânone estabelecido, revelan 
do-se, afinal, uma linguagem polida e normativamen 
te correta. Naquilo em que o neo-realismo mais po­
dia ser revolucionário, não o foi. Deixou de lado 
inumeráveis possibilidades (re)criado.ras que os di 
versos falares camponeses lhe facultavam, temendo 
"manchar" a língua padrão.

Apesar de seu famosissimo pórtico, Çaibêu^, 
de Redol, por exemplo, e um romance impressionante 
mente bem comportado em termos de linguagem. A re­
volta que o portico indicia é apenas quanto a um as 
pecto: Çaibeu,d é um romance que pretende manchar o 
asséptico romance burguês, trazendo para o interior 
da literatura os conflitos que permeiam 6 organismo 
social. Essa revolta, a nosso ver, seria muito mais 
radical se ela tivesse começado por destruir 
fronteiras da própria concepção de linguagem do ro 
mance burguês. Em outras palavras,a revolta deu-se 
em outro campo que naquele específico do fazer lite

beir.

as

rario, a linguagem. Uma arte que se queira plenamen
câno-te viável nao poderá mais revoltar-se contra 

nes estéticos sem revoltar-se antes contra a lingua
gem que os estatui.

Eduardo Prado Coelho, em um pequeno 
saio, pergunta-se da validade ou não de manter-se a 
noção corrente de neo-realismo. E responde afirmati^ 
vamente porque, segundo ele,

en-

... a designação de "neo-realismo" nao e um 
ceito, não nos ensina nada, nao nos leva a apre-

indica-

con

ender melhor a realidade; e apenas uma 
ção, uma forma de apontar um p/ioj.e.cto, teorico e 
prático, que nenhuma razão teórica ou prática
veio ainda por em causa ou inutilizar. Pelo con­
trário, o pno^ecto mantem-4 e integnatmente.13

Como esta constataçao parece ser algo sobre a qual 
não paira dúvida, vamos aprofundar algumas observa-
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çoes que vimos fazendo, acompanhando, agora, o rací 
ocínio de Prado Coelho.

Se o neo-realismo praticado a partir dos 
anos 60 é diferente daquele dos anos 40,algo de fun 
damental acorrteceu. 0 mais importante fato parece
ter sido a superação da dicotomia - afinal falsa 
entre forma e- conteúdo. Cresceu e solidificou-se a 
importância, de uma concepção de arte verbal enquan­
to trabalho realizado na e pela linguagem. Pode-se 
dizer, portanto, que, embora o projeto neo-realista 
se mantenha'- no essencial, ele e perpassado por uma 
série de (re)visões. É esse instigante repensar 
neo-realismo que tem possibilitado o aprofundamento 
de questões pendentes, com vistas ã sua superação. 
Nesse sentido, ha toda uma corrente crítica, poste 
rior ao primeiro neo-realismo, que vem tentando e- 
quacionar essas questões.Alguns resultados fecundos ja se 
podem sentir. Um dos mais importantes, sem duvida, e 
a distinção feita entre Ç.4tetLca N\atenLaLL4ta e Poe

o

tLca Ne.o-He.ali.4ta, um dos maiores dilemas em que se 
debatia o primeiro neo-realismo. .

0 sucesso da distinção reside no fato de 
que a poética neo-realista tem como suporte uma es­
tética materialista. Portanto, o que une a produção 
(diversa e heterogênea) do neo-realismo é o fato de 
este ter por base uma teoria materialista do objeto 
estético. Veja-se que ha um grande salto. Não é ne 
cesáario, agora podemos perceber claramente,ter.ape 
nas uma concepção materialista da história e a vi­
são da dinâmica do organismo social para fazer-se 
uma arte neo-realista. Mais que isso, e fian.damen.tal 
uma concepção maten.Lati.4ta do pn.opn.Lo objeto e4tetL 
co, 'iem a quat n.ao havena ante nevotucLonanLa em
4eu 4entLdo pteno.

0 proprio de toda arte,diz-nos Prado Coe 
lho, e promover uma incursão do reino da liberdade 
(o polo da plenitude) no reino da necessidade(o po 
lo da escassez). Ora, toda arte vive, por conseguin 
te, da impossibilidade do seu desejo. Ela é na pra 
tica aquilo que sabe impossível na teoria. Caso se
realizasse a utopia, isto e, caso o reino da liber­
dade destruísse o da necessidade, a arte perderia

Universitas. Cultura: Salvador(39): 19-34, jan./mar. 1987



31

sua função, pois que seu desejo coincidiría com 
ludicidade gratuita própria da plenitude do reino da 
liberdade. Revoltando-se contra a literatura, o neo 
realismo assegura que a passagem da escassez à ple 
nitude não se realiza na arte, mas na história. As 
segura, como conseqüência, que há uma coincidência 
entre obra de arte e transformação social. Para 
neo-realismo, a arte nao é o reino da liberdade; é, 
antes, a própria passagem. Nas palavras do ensaísta: 
"0 neo-realismo é um movimento estético que aparece 
como portador da consciência do estatuto da arte co 
mo passagem e da passagem como arte".1'*

É facil, agora, localizar os principais 
desvios do primeiro neo-realismo. Na medida -em que 
não dispunha de uma concepção teórica do objeto es 
tético, ele limitou-se a analisar o real a partir de 
um estoque de verdades aprioristicamente definido. 
Para contribuir no processo de passagem de um reino 
ao outro, ja que essa passagem so se da historica­
mente, o neo-realismo não conseguiu sair da ilus­
tração, da relação especular entre obra de arte 
realidade.

a

o

e

Sabemos hoje que a marca fundamental da 
obra de arte é exatamente a sua capacidade de ultra 
passar o conhecimento codificado e pragmatizado, pa 
ra situar-nos diante de outras possibilidades de ex 
perimentar e vivenciar a realidade. Nesse sentado, 
como diz Prado Coelho, a arte "é uma apropriação do 
mundo pela produção de um objeto estético".15 Se as 
sim e, então uma obra de arte não e um simples ins 
trumento para veicularem-se verdades pré-estabeleci 
das. Ela é, ao contrário, algo que enuncia sua pro 
pria verdade. Portanto, é preferível, como faz esse 
ensaísta com quem vimos refletindo, falar não de uma 
temática neo-realista (que só existiría em cada obra 
em particular), mas em uma p/ioblematlca neo-realista:

Conjunto de questões que antecipadamente determi 
na um corpo ilimitado de respostas possíveis 
exclui todas as questões impossiveis.15

É essa problemática que o 
maduro parece assumir conscientemente. Baseado 
uma estética materialista, que formula uma concep-

e

neo-realismo
em
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çao teórica do objeto estetico, demonstra, agora,que 
a eficacia da arte não está apenas em fazê-la coinci^ 
dir com a transformação social, mas na possibilidade 
concreta de realizar, ainda que por momentos 
dios, a ple.nLtu.do. do reino da liberdade no interior 
da /iLg-ldeg do reino da necessidade. Assim, conquanto 
mantenha uma certa "nostalgia da coincidência" o neo 
realismo tem proporcionado a antecipação da utopia, 
vivendo e fazendo viver o desejo de sua (im)possibji 
lidade. Nesta duplicidade, duplamente impossível, es 
tá, quanto a nós, o seu fascínio.

fugi-

NOTAS

l.Cf. Marx & Engels.

2 Coelho, Mario Sacraaento: para una poética..., p.164.

3 liaa, Realisao: estetica..., p'.190.

4 Andrade, p.212.

5 Pacheco, p.61.

6 Ibid.

7 Alaeida, p. 109.

8 Torres, p.19.

9 Liaa, Realisao e estilizaçao, p.150.
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10 Id., Una arte sinples..., p.105.

11 Cf. Canpos, p.55.

12 Lopes, p.215.

13 Coelho, Mario Sacraaento e a evolução... . p.128.

14 Id., 0 estatuto..., p.45.

15 Id., Mario Sacranento: para una poética.. •,op.cit.,nota 2,p.136.
16 Ibid.
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SUMMARY

This paper seeks to deaonstrate that neo-realisi, one of the nost 
iaportant tuentieth century literary aoveaents in Portugal, arises under the 
sign of orthodoxy. Upon rejecting the burgeois-teraed concept of the litera 
ry uork of art, neo-realisa tends to privilege "reality",soaething conceived 
a priori as standing outside the reala of language.This phase having been e 
xaained, the paper then reveals that, upon discovering its initial mistake, 
neo-realisa gradually advances touards a conception of literary art as both 
a language construction and a construction of reality.
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